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LIVROS

VIVER É A 
MELHOR OPÇÃO

André Trigueiro

Um livro que foi escri-
to com uma única con-
vicção: as informações 
reunidas nele podem 
salvar vidas. O suicídio 

é um tema invisível, velado, ausente da mí-
dia e das conversas na sociedade em geral, 
apesar dos mais de 800 mil casos registrados 
no mundo a cada ano. “A descoberta de que 
o suicídio é prevenível em 90% dos casos, e a 
necessidade de se retirar o véu que há séculos 
encobre esse tema me motivaram a escrever 
Viver é a melhor opção – a prevenção do sui-
cídio no Brasil e no mundo”, afirma André 
Trigueiro.

BRASIL, 
CORAÇÃO DO 

MUNDO, PÁTRIA DO 
EVANGELHO

Humberto de Campos

Este surpreendente 
livro vem esclarecer as 
origens remotas da for-

mação da Pátria do Evangelho, como afirma 
o Espírito Emmanuel no prefácio. Ditado em 
1938 a Francisco Cândido Xavier, analisa 
fatos da História do Brasil, objetivando de-
monstrar a missão evangelizadora da nação 
e o acompanhamento feito por Jesus do seu 
processo evolutivo. A partir de impressionan-
tes dados colhidos no plano espiritual, tece 
comentários sobre a escravidão, os movi-
mentos nativistas, a Independência, a Guerra 
do Paraguai, o Espiritismo e o Movimento 
Espírita no Brasil.
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CURSO

EIJE

Dia 17 de setembro, domingo, será realiza-
do o quarto encontro do Curso Vida Familiar. 
O tema abordado nesta edição será “Juven-
tude Saudável – Adolescência – Drogadição 
– Delinquência – Amor como profilaxia”. 
O horário é o mesmo do mês passado, das 
16h às 19h.

Um dos objetivos é despertar nos pais e 
responsáveis o desejo de protagonizar a tarefa 
de aproximar seu núcleo familiar de Deus.

No dia 27 de agosto de 2017, no Centro 
Espírita Chico Xavier, em Itapema, aconteceu 
o Encontro Itinerante de Jovens Espíritas da 
13ª URE. O tema abordado foi o Cultivo das 
Emoções, e foi conduzido pelo psicólogo e 
palestrante espírita Marlon Reikdal. 

O objetivo do encontro foi trabalhar as  
emoções básicas (raiva, alegria, tristeza, 
medo) com os jovens para auxiliar e esti-
mular a lidarem com suas emoções de modo 
criativo e consciente.

CITAF SERÁ EM SETEMBRO
O CITAF é um programa desenvolvido pela 

Diretoria Executiva da Federação Espírita 
Catarinense, que tem como principal objetivo 
a capacitação continuada dos trabalhadores, 
dirigentes e lideranças regionais do Movi-
mento Espírita Catarinense.

Tem como púbico alvo TODOS os traba-
lhadores do Movimento Espírita Catarinense.

Visite a página citaf.fec.org.br para mais 
informações.

CURSO

ENCONTRO

As Macrorregionais são encontros de capa-
citação para oferecer subsídios aos trabalha-
dores de cada região em cinco áreas de atuação 
(Mediunidade, Atendimento espiritual, Estu-
dos, Assistência e Promoção Social e Família, 
Infância e Juventude). O foco principal desses 
encontros é a sensibilização, o estímulo e a 
capacitação do trabalhador espírita.

Neste ano, o tema será a obra de Humberto 
de Campos, “Brasil, coração do mundo, pátria 
do Evangelho”.

A Macrorregional Nordeste acontecerá em 
Brusque, no dia 30, das 13h às 19h. 

Faça a sua inscrição no site: www.fec.org.br.
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HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 6 anos)
Segundas às 20h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (11 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

CULTURA & INFORMAÇÃO
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“Para esta terra maravilhosa e bendita será 
transplantada a árvore do meu Evangelho 
de piedade e amor. No seu solo dadivo-
so e fertilíssimo, todos os povos da Terra 
aprenderão a lei da fraternidade univer-
sal”- Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho (capítulo 1)
 

Esta edição, no mês que marca a indepen-
dência do Brasil, traz a obra “Brasil, Co-

ração do Mundo, Pátria do Evangelho” como 
referência. Escrita pelo Espírito Humberto 
de Campos através da psicografia de Chico 
Xavier, é o livro de trabalho da Federação Es-
pírita Catarinense (FEC) neste ano, e permeia 
as discussões atuais no Movimento Espírita. 
Publicada pela primeira vez em 1938, há quase 
70 anos, a obra traz reflexões importantes para 
o momento que vivemos em nosso país.

A escolha do Brasil para abrigar a “árvore” 
do Evangelho do Cristo, tão bem descrita por 
Humberto de Campos, encontra consonância 
nos escritos dos apóstolos (Mateus, 21). Sabia 
o Mestre, há dois mil anos, que sua mensagem 
viajaria pela Terra, a partir de Jerusalém, e 
encontraria em outro lugar um terreno fértil 
para fincar lentamente suas raízes de amor.

Humberto de Campos relata, na obra citada, 
a intervenção da Espiritualidade e do próprio 

Cristo na descoberta do Brasil, escolhido para 
abrigar a “árvore da misericórdia”. Revela, no 
entanto, que a terra escolhida para receber e 
espalhar a mensagem do Cristo seria forjada 
em expiações e provas de espíritos devedores, 
vindos de todos os recantos da Terra. Jesus pede 
a Ismael, por Ele escolhido como protetor do 
Brasil, que receba aqui os sofredores.

A árvore, utilizada como metáfora para os 
ensinamentos de Jesus, é o símbolo de uma 
proposta de longo prazo. Para que o Evangelho 
se espalhe pela Terra, é preciso, antes de tudo, 
que as raízes cresçam e se fortaleçam.

A melhor terra para o plantio é aquela com 
remexida e nutrida pelos processos de de-
composição, que tornam a matéria inerte e 
apodrecida um vigoroso alimento para que a 
planta que está crescendo. Antes que os frutos 
apareçam, antes que as folhas verdes se espa-
lhem e produzam sombra suave sobre a terra, 
é preciso que ela se depure num caos aparente.

Não podemos olvidar que em meio aos inú-
meros problemas que nos cercam, há outros 
tantos exemplos de solidariedade. Foi aqui 
que a Doutrina Espírita encontrou terreno 
fértil para estender a certeza da imortalidade 
da alma e das reencarnações depuradoras. E é 
daqui que partiram, e ainda partem, as bases 
para muitas Casas Espíritas mundo afora. “Na 
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pátria dos meus ensinamentos, o Espiritismo 
será o Cristianismo revivido na sua primitiva 
pureza”, disse Jesus a Ismael.

Não fomos criados com vocação para uma 
grande potência econômica mundial e a ma-
turidade política ainda está longe de nossa 
formação social. A tarefa do Brasil, no entanto, 
inclui a nobre missão de espalhar a Boa Nova 
do Cristo. “Eis que a nívea bandeira tem agora 
uma insígnia. Na sua branca substância, uma 
tinta celeste inscrevera o lema imortal: Deus, 
Cristo e Caridade”.

Questionado sobre o momento político do 
país, no ano passado, durante uma palestra, 
Divaldo Franco disse que “os Espíritos nobres 
estão confiantes de que o Brasil sairá do caos 
com grandes arranhões, mas realizará sua mis-
são de pátria do Evangelho, coração do mundo”.

Não desanimemos, portanto, se ainda es-
tamos mergulhados na dor e nas provações. 
Confiemos no Cristo, em Ismael, e no ampa-
ro que nunca nos faltou. Entreguemo-nos ao 
trabalho e tratemos de elevar os pensamentos, 
fazendo nossa parte para que o Brasil seja o 
terreno fértil buscado por Jesus, onde florescerá 
a luz do Evangelho.

 Boa Leitura! 
Juliana Zuchetto, 

presidente da Casa de Jesus

Em um domingo do ano de 2007,  após 
a palestra pública, a Casa de Jesus abriu 
as portas para receber Divaldo Franco.

O objetivo foi orientar trabalhadores es-
píritas em atividades relacionadas à seara. 

Estão presentes na foto Leontina, Rita,  
Aracy, Seres, Divaldo e Esther.

FOTOMEMÓRIA
DATA PALESTRAS SETEMBRO 2017 EXPOSITOR

02/09 SÁBADO OS LAÇOS DE FAMÍLIA NO MUNDO ESPIRITUAL SIDNEY LOURENÇO
03/09 DOMINGO O PAPEL DO HOMEM NA FAMÍLIA E PATERNIDADE ROGÉRIO ROSSOL
04/09 SEGUNDA DIREITO SOBRE A VIDA AIRTON DORNELLES

DIREITO SOBRE A VIDA AIRTON DORNELLES
05/09 TERÇA PERFEIÇÃO MORAL ANDRIETTA VIVIANI
07/09 QUINTA A CAUSA DAS AFLIÇÕES AGNES ARLOW
09/09 SÁBADO PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS GABRIEL CASTELLAIN
10/09 DOMINGO O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO CLAUDIO DE SOUZA
11/09 SEGUNDA O HOMEM NO MUNDO RO PACHECO

O HOMEM NO MUNDO RO PACHECO
12/09 TERÇA A MISSÃO E O COMPROMISSO DO PAI JAIME NUNES
14/09 QUINTA ASSIM FALOU JESUS FRANCISCO REGIS
16/09 SÁBADO SERENIDADE E ESPERANÇA ANDRIETTA VIVIANI
17/09 DOMINGO BRASIL CORAÇÃO DO MUNDO, PÁTRIA DO EVANGELHO LEANDRO DE SOUZA
18/09 SEGUNDA TEMA LIVRE ANTONIO MORIS CURY

TEMA LIVRE ANTONIO MORIS CURY
19/09 TERÇA FELICIDADE ROSMARY SCHWALB
21/09 QUINTA O PASSE E SEUS BENEFÍCIOS ADILSON A. SIMAS
23/09 SÁBADO SAÚDE SEXUAL DA ALMA LAÍS ROTHENBURG
24/09 DOMINGO A FELICIDADE AINDA NÃO É DESTE MUNDO PATRICIA LEITE
25/09 SEGUNDA SINTONIA ALEXANDRE ESÓTICO

SINTONIA ALEXANDRE ESÓTICO
26/09 TERÇA O HOMEM NO MUNDO RO PACHECO
28/09 QUINTA A CURA REAL LORENI O NETTO
30/09 SÁBADO PERDÃO: A MELHOR TERAPIA MARIA NATALIA DE ALMEIDA

Santa Catarina fez parte do roteiro que o 
médium e conferencista espírita Divaldo 

Franco tem feito em todo o país para divulgar 
sua mais recente psicografia “Seja Feliz Hoje”, 
de Joanna de Angelis. Aos 90 anos, o maior 
médium da atualidade trouxe palavras de paz, 
consolo e alegria a milhares de catarinenses.

Em Florianópolis, falou sobre a busca pela 
felicidade. Em Lages, sobre a mediunidade com 
Jesus. E em uma emocionante passagem pela 
Arena Condá, em Chapecó, lar da Chapecoense, 
Divaldo trouxe às famílias e aos amigos daque-
les que partiram em desencarne coletivo, em 
novembro do ano passado, a certeza de que a 
vida continua em outro plano, e de que a morte 
é apenas uma passagem.

Separamos, aqui, algumas das frases e re-
flexões com as quais Divaldo nos presenteou, 
para que permaneçam conosco e nos inspirem.

 
“É através da viagem interior que vamos 

encontrar a plenitude”
Sócrates eternizou a frase que estava escrita 

no famoso Oráculo de Delfos, na Grécia antiga: 
conhece-te a ti mesmo. O Espiritismo traz neste 
conceito a necessidade de compreendermos 
quem somos, por que reencarnamos, e o que 
devemos fazer neste mundo. Identificarmos os 
nossos defeitos e as nossas virtudes é o primeiro 
passo para o aprimoramento do Espírito. Quan-
do cada individualidade se preocupa em olhar 
para dentro de si e burilar-se aos poucos, toda 
a humanidade progride também.

 
 “Não ter ansiedade pelo amanhã nem pelo 

ontem”
A fé traz paz de espírito. É mais do que acre-

ditar, é entregar-se aos desígnios divinos, com a 
certeza de que a providência divina nos ampara. 
Quando substituímos o “ter” pelo “ser”, com-
preendemos que somos Espíritos eternos, num 
longo caminho de aprimoramento espiritual 
_ e que as coisas da vida só terão o valor que 
lhes dermos. Não nos disse o Cristo que “onde 
estiver o teu tesouro, aí estará o teu coração”? A 

compreensão da transitoriedade desta passagem 
pela Terra é um consolo para quem experimenta 
o sofrimento.

 
“Encarar o insucesso como experiência”
Não alimentemos a culpa. Somos Espíritos 

perfectíveis, mas ainda imperfeitos e sujeitos aos 
nossos erros. Ao conhecermos a Doutrina Espí-
rita, e compreendermos a mensagem do Cristo, 
passamos a rever nossas atitudes e muitas vezes 
nos censuramos por aqueles comportamentos 
arraigados, que temos dificuldade em deixar 
para trás. Quando isso acontecer, lembremo-nos 
de olhar nossos erros pela ótica da experiência. 
Se esses enganos resultarem em dor, que ela seja 
útil e pedagógica. Assim, também, com os sofri-
mentos que trazemos de outras reencarnações. 
Aceitemo-los como aprendizado.

 
“Felicidade é a arte sublime de servir”
A verdadeira felicidade, diz Divaldo, está em 

poder ser útil ao outro. Se temos sobra de re-
cursos materiais, de tempo ou de amor, é para 
que possamos multiplicá-los em favor de nossos 
irmãos. A caridade aquece o coração e traz a 
sensação mais próxima que podemos ter da feli-
cidade na Terra. “Olhai os invisíveis”, recomenda 
Divaldo. Lembremos das lições de Jesus, de que 
somos todos iguais e merecedores de respeito 
e amor. Amai ao próximo como a si mesmo.

 
“A lenda de que estamos na Terra para sofrer 

é um mito. Estamos na Terra para reparar”
A Doutrina Espírita nos esclarece sobre a Lei 

de Ação e Reação, pela qual o mal que fizermos 
terá que ser reparado. Mas essa reparação não 
precisa vir, necessariamente, pela dor. Cristo 
nos disse que o amor cobre uma multidão de 
pecados. Todo o bem que fizermos pelos nossos 
irmãos é levado em conta quando se trata dos 
débitos que colecionamos com a Lei Divina. É 
necessário “preencher o vazio existencial com 
algo idealístico”, nos recomenda Divaldo. Se nos 
esforçarmos no bem, se tivermos um propósito 
útil, nossa reencarnação não terá sido em vão.

José Herculano Pires nasceu em Avaré, 
São Paulo, em 25 de setembro de 1914 e 
desencarnou em 9 de março de 1979.

Aos nove anos revelou sua vocação li-
terária. Aos dezesseis anos publicou seu 
primeiro livro de contos “Sonhos Azuis”.

Em 1946 mudou-se para São Paulo e lan-
çou seu primeiro romance “O Caminho 
do Meio”, que mereceu críticas elogiosas.

Foi repórter, redator, secretário, cronista 
parlamentar e crítico literário por cerca de 
trinta anos.

Autor de 81 livros de Filosofia, Ensaios, 
Histórias, Psicologia, Pedagogia, Parapsi-
cologia, Romances e Espiritismo, vários 
em parceria com Chico Xavier, sendo a 
maioria inteiramente dedicada ao estudo 
e divulgação da Doutrina Espírita.

Alegava sofrer de grafomania, escrevendo 
dia e noite. Não tinha vocação acadêmica 
e não seguia escolas literárias. Seu único 
objetivo era comunicar o que achava ne-
cessário, da melhor maneira possível.

Graduado em Filosofia pela USP em 
1958, publicou uma tese existencial: “O 
Ser e a Serenidade”.

Espírita desde os vinte e dois anos, não 
poupou esforço na divulgação falada e es-
crita da Doutrina, tarefa a qual dedicou a 
maior parte da sua vida.

Durante vinte anos manteve uma coluna 
diária de Espiritismo nos Diários Associa-
dos com o pseudônimo de Irmão Saulo. 
Durante quatro anos manteve no mesmo 
jornal uma coluna em parceria com Chi-
co Xavier sob o título “Chico Xavier pede 
Licença”.

Em 1954 publicou “Barrabás”, que rece-
beu um prêmio do Departamento Munici-
pal de Cultura de São Paulo, constituindo 
o primeiro volume da Trilogia “Caminhos 
do Espírito”. Publicou em 1975, “Lázaro” 
e com o romance “Madalena” concluiu a 
Trilogia. 

Fonte: www.institutochicoxavier.com 

ACONTECIMENTOS 
ESPÍRITAS DE 
SETEMBRO: 

DIVALDO TRAZ MENSAGENS DE AMOR 
A SANTA CATARINA

EDITORIAL - FLORESCER E FRUTIFICAR
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Lucia Ferreira

SUICÍDIO - A FALSA INDEPENDÊNCIA 

Segundo dicionário Aurélio o luto é um 
profundo pesar causado pela morte de 

alguém. Mas é importante perceber que o 
luto não se restringe apenas à presença da 
morte. Ele também está presente em toda 
privação, nas rupturas matrimoniais, nos 
rompimentos com amigos, na mudança 
para outro país. Assim, este sentimento 
pode ser concebido, na verdade, como um 
mecanismo inerente à mente humana.

Desde o descobrimento até os tempos 
atuais, o Brasil enfrenta crises difíceis na 
sua história, mas sempre amparado pelo 
Cristo e pelos cuidados amorosos de Ismael, 
o Espírito Superior que responde perante 
Cristo pela nossa pátria.

É consolador saber que nunca estivemos 
desamparados. Todos os acontecimentos, 
atuais ou passados, embora dolorosos para 
serem compreendidos através de uma ló-
gica imediata, fazem parte de uma lei ina-
balável, de que tudo ocorre em razão de 
uma causa, pois o acaso não existe para 

os espíritas.
Sobre a Lei do Progresso, na questão 783 

do Livro dos Espíritos, Allan Kardec per-
gunta aos espíritos: “Segue sempre marcha 
progressiva e lenta o aperfeiçoamento da 
Humanidade?

E eles respondem: “Há o progresso regu-
lar e lento, que resulta da força das coisas. 
Quando, porém, um povo não progride 
tão depressa quanto devera, Deus o sujeita, 
de tempos a tempos, a um abalo físico ou 
moral que o transforma.”

Então nos questionamos, qual é a nossa 
postura atualmente? Um grande número 
de irmãos lutam pelas mudanças neces-
sárias em prol do bem, enquanto outros, 
ainda  inseguros e inconscientes apoiam-se 
na desesperança e desistem, estimulando 
propagandas de desordem e luto. 

Sigamos em frente com pensamentos edi-
ficantes mesmo que com cada obstáculo 
ou barreira colocados em nosso caminho, 
que são provações a serem desafiadas e 

reparações de ações irrefletidas, seja de 
ordem pessoal ou coletiva.

Tendo como suporte e aliado permanente 
a “prece”, nosso Pai, que rege o mundo, e 
também criou a todos para sermos per-
feitos, não infundiu-nos o desânimo, que 
é um sentimento humano que não pode 
construir ninho em nossa vida, porquanto 
fomos criados pelo e para o amor.

 O Brasil não está de luto, mas sim pas-
sando por uma transição, assim como todo 
o planeta, em que a busca pelo bem predo-
minará, não importa quando, pois perante 
o infinito o tempo é relativo.

 Façamos todos a nossa parte, como cris-
tãos, espíritas e brasileiros, através de uma 
reforma íntima necessária, pois os dissa-
bores e as dores, se aceitos com humildade 
e resignação, servem para o progresso de 
cada um de nós, confirmando o pensa-
mento de Joanna de Ângelis, que a dor é 
a moeda de resgate, que ninguém nesta 
existência se livrará.

BRASIL NÃO ESTÁ DE LUTO, MAS EM TRANSIÇÃO 

Todos nós, seres humanos, avançamos 
para a elevação moral, para o encontro 

conosco mesmos, para a verdadeira vida, in-
termediada de existências necessárias a essa 

evolução, mas que merece respeito em todas 
as experiências, razão pela qual o cuidado em 
cada etapa, nunca poderá ser interrompido 
pela vontade.

Desde que a criatura humana não cria a 
vida, também não a pode destruir, seja pelo 
homicídio, eutanásia ou suicídio, porquanto 
essa primazia é do Pai Criador, de tudo e 
de todos. 

Podemos então afirmar que qualquer meio 
consciente e proposital de interrupção da 
existência, em qualquer estágio ou situação, 
resulta do primitivismo em que se encontra 
quem assim o pratica, entendendo equivoca-
damente que as dores e sofrimentos podem 
cessar “matando” o corpo. 

Quando não ocorre junto a nossa família, 
muitos repudiam o ato impensado daquela 
criatura que comete suicídio, mas a pergunta 
sempre é a mesma:

Por quê? 
As mensagens trazidas pelos infelizes sui-

cidas nas reuniões dos grupos mediúnicos 
das Casas Espíritas é a afirmação aterradora 
de constatarem que ainda estão vivos, e so-
frendo mais intensamente, justamente por 
desconhecerem a Lei da Vida, presumindo 
que cometendo o ato de “acabar com a vida” 

cessariam de sofrer.
Se todos soubessem que a dor é um seda-

tivo para nos auxiliar na jornada evolutiva, 
e que se aceita com resignação, coragem e fé, 
realmente realiza uma depuração necessária 
para compensar ações erradas do passado, 
por certo que seríamos mais compassivos 
e sábios.

Conforme Joanna de Ângelis “Temendo o 
sofrimento, o suicida impõe-se maior soma 
de aflições, no pressuposto de que o ato de 
cobardia encetado seria sancionado pelo 
apagar da consciência e pelo sono do nada.
(...) No fundo de todas as razões predispo-
nentes para o autocídio, (...) encontra-se o 
orgulho tentando, pela violência, solucio-
nar questões que somente a ação continua 
no bem e a sistemática confiança em Deus 
podem regularizar com a indispensável efi-
ciência.”

Podemos então concluir que a vida perten-
ce a Deus, e o sofrimento pertence a nós, ain-
da humanos, que pela misericórdia Divina 
estamos imersos no meio que necessitamos, 
e a liberdade dessa sensação somente será 
alcançada quando atingirmos uma relativa 
perfeição, pelo exercício do amor.

Adilson A. Simas

“Irmão querido — exclama ele — resga-
tas hoje os delitos cruéis que cometeste 
quando te ocupavas do nefando mister 
de inquisidor, nos tempos passados. Redi-
miste o pretérito obscuro e criminoso, com 
as lágrimas do teu sacrifício em favor da 
Pátria do Evangelho de Jesus. Pássaras a 
ser um símbolo para a posteridade, com o 
teu heroísmo resignado nos sofrimentos 
purificadores.” [1]

Assim, Tiradentes, após ter seu corpo 
pendente na forca em 21 de abri de 

1792, escuta as palavras consoladoras de Is-
mael, preposto de Jesus na proteção de nos-
so país, encarregado pelo Mestre Divino da 
missão de tornar nosso país na verdadeira 
pátria do Evangelho.

Isto nos mostra a doce influência de Ismael 
no nosso processo de independência, cujos 
executores de Tiradentes acreditavam morta 
a ideia.

Entretanto, uma das premissas de Jesus, 
quando toma a decisão de transportar a “Ár-
vore do Evangelho” para a terra do Cruzeiro, 
era que o trabalho desta construção se desse 
com um mínimo de lutas. Caso ao contrário 
sucedesse, muitos ódios e consequentes res-
gates seriam acrescentados à nossa economia 
espiritual em futuro próximo.

Os mensageiros do emissário celeste se 
desdobram espalhando as ideias de liberda-
de, silenciosamente do ponto de vista físico, 
mas em atividade frenética sobre todas as 
mentes receptivas e que pudessem dar sua 
contribuição decisiva.

Algumas lutas ocorrem em várias regiões 
do país, mas os mensageiros de Ismael em 
intensa atividade, influenciam os corações 
receptivos. 

Quando D. Pedro, desobedecendo a ordem 
de retornar a Lisboa, decide ficar no Brasil, 
também sob a doce influência de Ismael, o 
que ficou conhecido como “Dia do Fico”, 
tropas leais a Portugal ocupam o Morro do 
Castelo (Rio de Janeiro) ameaçando sangren-

ta batalha, já que tropas brasileiras se posicio-
navam no campo de Santana. Apela Ismael 
para corações desvelados de mães sofredoras 
e, com elas, penetra na fortaleza de Avilez 
influenciando os principais comandantes, 
conscientizando-os silenciosamente sobre 
os sórdidos propósitos a que se entregavam. 
Estranhamente, do ponto de vista físico, o 
comandante Português, em 13/1/1822 (4 dias 
após o “Fico”), obedece a ordem do Príncipe 
e se retira sem nenhum tiro.

Lembrando que, no ano anterior a estes 
acontecimentos, quando D.João se retira a 
Portugal, o espírito Tiradentes pede a Ismael 
permissão para, sob influência do mundo in-
visível, finalizar o processo de independência 
da Pátria do Cruzeiro, ao que Ismael pondera 
que a independência já estava escrita desde 
1808, e só faltava a consolidação, alertando 
Tiradentes que a precipitação poderia causar 
lutas indesejáveis. Pondera que D. Pedro não 
era o tipo ideal para receber a influencia-
ção mas, junto com outras personalidades 
(principalmente os Andradas), o processo 
ocorreria de maneira mais pacífica.

No momento adequado, Ismael declara a 
Tiradentes:

“— O nosso irmão, martirizado há alguns 
anos pela grande causa, acompanhará D. 
Pedro em seu regresso ao Rio e, ainda na 
terra generosa de São Paulo, auxiliará o seu 
coração no grito supremo da liberdade.”[2].

Notemos que em todos os acontecimentos, 
a lei de ação e reação é respeitada, de acordo 
com as necessidades de cada um. De outro 
lado, podemos contar sempre com o emis-
sário celeste o qual, agindo em momentos 
adequados e críticos de nossa história sempre 
nos dirige  para o bem. Confiemos e agrade-
çamos ao Mestre e seus emissários.

Referências:
[1] Xavier, Francisco Cândido (Espírito Ir-

mão X): in Brasil Coração do Mundo Pátria do 
Evangelho,. Rio de Janeiro: FEB, 1938. Capítulo 
“A Inconfidência Mineira”, página 87

[2] obra citada, capítulo “A Independência”

A DOCE INFLUÊNCIA DE ISMAEL
 “As causas da felicidade não se acham em 
lugares determinados no espaço; estão em 
nós, nas profundezas misteriosas da alma, 
o que é confirmado por todas as grandes 
doutrinas. ‘O Reino dos céus está dentro 
de vós’ (Jesus)”

   Leon Denis

Andrietta Kretz Viviani

O Brasil comemora a sua independên-
cia e muito se fala em razão de suas 

riquezas naturais que é o pulmão ou celeiro 
do mundo.

Jesus, espírito puro por excelência, há 2000 
anos encarnou na Terra para auxiliar o pro-
gresso moral e espiritual de nosso planeta, 
legando-nos um evangelho de amor.

Retornando à Pátria Espiritual, resolve visi-
tar a Terra, em torno de 1375, para verificar os 
progressos de Sua doutrina e de Seus exemplos 
nos corações humanos, mas Se deparou ainda 
com a incompreensão as Suas lições de Amor 
ao Próximo. 

Ao ver o Brasil, Jesus exclamou: “Para esta 
terra maravilhosa e bendita será transplantada 
a árvore do meu Evangelho de piedade e de 
amor. No seu solo dadivoso e fertilíssimo, 
todos os povos da Terra aprenderão a lei da 
fraternidade.”

Passados 195 anos de nossa Independência, 
necessário que reflitamos sobre a condição 
desse promissor país ser a pátria do evangelho 
de Jesus. É hora de trazermos à tona algumas 
questões: a nossa Pátria está cumprindo esta 
missão? Qual é o papel do espiritismo nesta 
missão? Nós, espíritas brasileiros, o que de-
vemos fazer? Qual é a nossa tarefa?

Imperioso que avaliemos nossa trajetória in-
dividual e, se preciso for, fazer o reajustamento 
de nossa caminhada, pois que o espiritismo é 
o cristianismo revivido.

Sabemos que a equipe espiritual do Espírito 
Ismael, emissário de Jesus para a constru-
ção da pátria de Seu Evangelho, cumprirá ao 
longo do tempo a missão de tornar o Brasil 
a Pátria do Evangelho, mas nós, que tivemos 
o privilégio de reencarnarmos nas terras do 
Cruzeiro do Sul, será que estamos cumprindo 
com o nosso dever?

Emmanuel nos adverte que o Brasil não está 
somente destinado a suprir as necessidades 
materiais dos povos mais pobres do planeta, 
mas, também, de possibilitar ao mundo inteiro 
a mensagem consoladora de crença e de fé 
raciocinada e a nos tornarmos o maior celeiro 
de claridades espirituais do orbe inteiro. 

Mas uma tarefa dessas encontra oposições 
reacionárias do próprio mundo invisível. Por 
isso, o objetivo é a concentração das forças da 
doutrina pela experiência e pela educação, e 
assim alcançar uma frente única de espiritu-
alidade rumo a fraternidade universal. 

Que nós brasileiros possamos ser os trabalhado-
res da última hora, eis que nossa missão.

Leandro de Souza

INDEPENDÊNCIA 
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Doutrina e Evangelização:
Domingo às 15h

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h

Cursos artesanais:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
10/06 Sábado das 08h às 11h
22/06 Quinta das 14h às 17h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h
Última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h.

PALESTRAS (Sempre às 14h):

Dia 06: O Cristo Consolador 
Silvania P. Bertolini

Dia 07: Feriado

Dia 13: Amor Verdadeiro 
Paulo Henrique Chiesorin

Dia 14: A Prece - Izolema Atolini

Dia 20: Compromisso de um Pai  
Jaime Nunes

Dia 21: O Cristo Consolador  
Araripe Ribeiro de Aguiar 

Dia 27: Parábola da Figueira Seca 
Elaine Raymundo

Dia 28: Eu Feliz no Mundo 
Rô Pacheco

GALETO SOLIDÁRIO GARANTE 
RECURSOS PARA O NEES

Reportagem: Marcia Paranhos

Oito horas da manhã e já é possível 
ouvir o barulho das panelas e sentir 

o cheiro de comida boa, feita com objetivo 
nobre: arrecadar recursos para o trabalho de 
atendimento à gravidas e famílias carentes, 
realizado no NEES: Núcleo Espírita Erna  
Schmidt, um braço da Casa de Jesus, locali-
zado no bairro Conde Vila Verde.

Só na cozinha foram cerca de 30 voluntá-
rios preparando o galeto e os acompanha-
mentos. Há 22 anos frequentando a Casa de 
Jesus, a advogada Adriane Belloto diretora 
do Departamento Doutrinário era uma das 
responsáveis pelas saladas. “Considero o tra-
balho do NEES fantástico porque a ajuda não 
é apenas material, mas espiritual também. 

Tem as palestras, os cursos para as gestantes...
neste caso não damos o peixe, ensinamos a 
pescar. Por isso é tão importante continuar 
o trabalho feito lá”, afirma.

Entre tomates, alfaces e com um largo sor-
riso, o monitor de estudos da Casa de Jesus, 
Luis Antônio Brescovites, outro voluntário 
da cozinha no galeto solidário, destaca que 
participar do movimento espírita o fez mudar 
a visão do objetivo de nossa existência: ver 
a vida de imortais que temos em transição, 
com a lei de causa e efeito, por exemplo, é 
um aprendizado diário.

“Com relação ao evento, posso dizer que é 
muito importante porque leva ajuda aquela 
comunidade, mostrando o trabalho social 
do espiritismo e seu papel de mudar vidas 
para melhor”, destaca.

♪ Jesus Cristo está passando por aqui... ♫
♪ Jesus Cristo está passando por aqui... ♫
♫...quando ele passa tudo se transforma ♩

♩ a tristeza vai e a alegria vem... ♬

Todos os Domingos nas aulas de 
Evangelização Infantil da Casa de 

Jesus esta música é cantada pelas crianças 
e pelos pais que participam deste projeto 
transformador, isso mesmo, transformação 
é a palavra que melhor traduz o que tem 
acontecido com as famílias que frequentam 
estes encontros.

A Evangelização de Bebês começou na 
Casa de Jesus em 2015 recebendo crian-
ças de 0 a 3 anos, e hoje os pequenos até 6 

anos e suas famílias participam das aulas de 
evangelização e do encontro dos pais que 
acontece no mesmo horário. Pedimos para 
alguns pais nos enviarem algumas mensa-
gens sobre como eles estão se sentindo com 
relação à harmonia familiar e sobre como 
têm superado as dificuldades do dia a dia.

O que ouvimos foi a confirmação de que 
este projeto está realmente ajudando as fa-
mílias em suas dificuldades, estreitando 
laços, melhorando relacionamentos e como 
as crianças se mostram mais equilibradas.

Pedrinho, filho da Joice, quando levou 
Jesus para casa, seguiu todo orgulhoso pelo 
caminho apresentando seu novo amigo aos 
que passavam. Em casa, Jesus acompanhou 
Pedrinho em todos os momentos e par-
ticipou dos seus afazeres da escola. Joice 
comenta que o boneco de Jesus constrói 
uma ponte entre tudo o que é ensinado na 
Casa de Jesus com a vivência diária. 

Com relação aos relacionamentos familia-
res, Joice afirma que muita coisa tem muda-
do, e se considera muito mais equilibrada. 

Toda esta mudança tem sido percebida 
por seus amigos e familiares. Ela considera 
que os encontros do Domingo, onde os 
assuntos do cotidiano são tratados à luz do 
espiritismo, têm ajudado bastante.

Arthur de 6 anos não pensou duas vezes 
e assim que chegou a sua vez de levar 

Jesus para casa ele o levou para escola causando 
enorme alegria entre os coleguinhas e profes-
sores. “Foi uma experiência muito significativa 
propiciando um momento de oração pelo dom 
da vida”, comentou sua professora. 

Fábio, pai de Arthur, leva o filho todos os do-

Silvio e sua esposa Roberta chegaram à 
Casa de Jesus em Fevereiro de 2017 num 

momento muito delicado, e foram recebidos 
pela equipe do atendimento fraterno na se-
mana em que o pequeno Murilo estava em 
coma na UTI. 

Foi esta a razão que trouxe esta família para 
Casa de Jesus, em busca de ajuda e consolo. 
Graças a Deus Murilo se curou e desde então 
eles estão juntos todos os domingos nas aulas 
de evangelização. Roberta e o filho Murilo 
participam juntos da aula enquanto Silvio 
participa do encontro com os pais. Silvio que 
até então não conhecia o Doutrina Espírita, 
hoje já estuda o Evangelho e o Livro do Es-
píritos e a família também pratica a rotina 
do Evangelho no Lar. 

O fortalecimento da fé, dele e da esposa, 
foi a melhor coisa que aconteceu desde que 
iniciaram a participação nos domingos. Hoje 
eles encontraram as respostam que procura-
vam e nunca encontraram em outras religiões.

mingos às aulas de evangelização e sempre que 
podem vão juntos nos trabalhos voluntários no 
NEES. Segundo Fábio, Arthur teria tudo para ser 
uma criança rebelde e irritada pelo fato dos pais 
serem separados, mas na verdade é uma criança 
doce e alegre, e considera que essa harmonia 
toda é resultado de vários anos frequentando as 
aulas de evangelização da Casa de Jesus.

Para o presidente do Nees, Cláudio Souza, o 
clima era de agradecimento. “Estamos muito 
felizes e gratos a cada pessoa que nos ajudou 
a continuar a obra que ajuda tantas vidas. 
Cada sorriso e cada abraço dos amigos que 
contribuíram ficarão guardados em nossos 
corações”, comemora.

O galeto beneficente aconteceu na Associa-
ção Unidos dos Pioneiros, dia 19 de agosto.

Cerca de 190 bilhetes de almoço foram 
vendidos e todo o valor arrecadado será re-
vertido para   custear  programas e pequenas 
reformas do NEES. 

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
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